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PROGRAMA DE ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL: AÇÕES DE POTENCIALIZAÇÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES ATENDIDAS NAS AÇÕES SÓCIO-EDUCATIVAS
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O presente trabalho tem como objetivo discorrer acerca da vivência do projeto de extensão universitária vinculada ao Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI em João Pessoa. O projeto vem desenvolvendo suas atividades desde junho de 2008, atuando em dois núcleos: na Casinha em Mangabeira e do Centro de Cidadania do Cristo, na cidade de João Pessoa. O PETI é um Programa do Governo Federal que tem como objetivo retirar crianças e adolescentes de 7 a 15 anos e 11 meses de idade das piores formas de trabalho infantil (trabalho perigoso, penoso, insalubre ou degradante). Os objetivos da extensão universitária são: desnaturalizar o trabalho infantil; potencializar o protagonismo entre as crianças, adolescentes e familiares; contribuir para a formação da cidadania e conscientização dos direitos da criança e do adolescente; mediar a interação entre os núcleos, a escola, a família e a unidade de saúde da família (USF); facilitar a formação de grupos  comunitários com os familiares dos sujeitos envolvidos. Partindo da Psicologia Sócio-histórica, entendemos a infância e a adolescência como processos construídos ao longo da história da humanidade, marcadas por uma série de condições de exclusão social. Buscamos também suporte teórico nos Direitos Humanos, no Estatuto da Criança e do Adolescente, na Educação Popular. Utilizamos oficinas, dinâmicas de grupo, brincadeiras, rodas de conversa, recursos de leitura, escrita, música e teatro, visitas domiciliar à família e à escola, em encontros realizados semanalmente. As temáticas trabalhadas são construídas conjuntamente entre educandos e extensionistas de acordo com a demanda apresentada e envolvem cidadania, direitos, saúde, educação, trabalho infantil, sexualidade, violência, cultura, socialização. No trabalho coma as crianças percebemos o surgimento de avanços, ainda que tímidos, nas ações dos atores em relação ao protagonismo (participação em encontros, elaboração de cartas reinvindicatórias, mudanças na estrutura física, chegada de monitores, construção de roteiro e realização de um vídeo). No trabalho em rede houve a restituição do direito (a infância e a saúde). No trabalho com as famílias houve a sistematização mensal das reuniões (com pequena participação das famílias), identificação da necessidade de trabalhar com a escola e do PETI trabalhar com reforço escolar para completar atividades da escola. Ainda com as famílias houve a mediação de conflitos, articulação com instituições e encaminhamento psicoterápico. No trabalho com as instituições houve o início de um trabalho de comunicação entre setores da assistência que atuam com o PETI. O trabalho com a escola ainda não deslanchou, apesar das investidas.
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